


Entre os incentivos previstos pelo 
Programa de Aceleração da Transição 
Energética está a conversão de 
motores movidos a diesel para 
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Saiba como a 
Lei do Paten 
pode beneficiar 
o ESG na sua 
transportadora

No início deste ano, o Governo Federal sancionou a 
Lei 15.103/2025, que instituiu o Programa de Ace-
leração da Transição Energética – o Paten, visan-
do financiar ações que mudem as atuais fontes de 
energia para outras mais limpas.

Mas na prática, o que isso pode significar para as 
empresas de transporte rodoviário de cargas? Para 
saber mais a respeito, a Comissão de Sustentabili-
dade do SETCESP contatou um especialista sobre 
o assunto com o objetivo de trazer esclarecimentos 
de como o setor pode se beneficiar deste programa.

Victor Ribeiro, consultor estratégico da Thymos 
Energia, apresentou durante a reunião online da co-
missão, que ocorreu no dia 19 de fevereiro, os prin-
cipais pontos previstos pela nova legislação. 

A Lei cria um ‘Fundo Verde’, administrado pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), que será a base do financiamento que 
garantirá recursos para iniciativas de baixo carbo-
no, reduzindo custos para as empresas.

O consultor destacou que, antes desta medida, os 
incentivos governamentais para veículos sustentá-
veis no Brasil eram predominantemente direciona-
dos a automóveis de passeio elétricos e híbridos.

ESG
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Agora, o programa prevê uma ampliação signifi-
cativa dos estímulos para projetos que envolvam 
veículos pesados como caminhões e ônibus mo-
vidos a biometano, biogás, etanol e a gás natural. 

“Essa expansão busca promover a descarboni-
zação de setores que anteriormente não eram 
contemplados pelos programas existentes, reco-
nhecendo a importância de reduzir as emissões 
em todas as áreas, inclusive no transporte e lo-
gística”, conta Ribeiro.

Com o ‘Fundo Verde’ empresas poderão utilizar 
créditos tributários e precatórios como garantia 
de financiamentos. A norma trouxe a previsão de 
que empresas com dívidas tributárias negociem 
com o fisco, comprometendo-se a investir em 
projetos de desenvolvimento sustentável como 
parte da resolução de suas pendências fiscais.

O especialista chama a atenção para o fato de 
que o Paten não se limita a incentivar a aquisição 
de veículos sustentáveis; mas também a finan-
ciar a construção e modernização de platafor-
mas de abastecimento necessária para esses 
novos combustíveis.

“Por meio dele poderão serem feitos investimen-
tos de infraestrutura, como a implantação de 
postos próprios de recarga elétrica e biogás e a 
expansão de corredores de transporte susten-
tável, garantindo a rede necessária para cami-
nhões e ônibus elétricos movidos a hidrogênio”, 
detalha Ribeiro.

Além da compra de veículos novos, há incentivos 
para converter motores movidos a diesel para 
biocombustíveis e gás natural, reduzindo custos 
para empresas que não podem substituir toda a 
frota de imediato.

Para o consultor, o setor de transportes pode 
aproveitar as oportunidades criadas pelo Pa-
ten para modernizarem sua frota e investir na 
diversificação de combustíveis reduzindo a de-
pendência do diesel, o que trará uma vantagem 
competitiva significativa.

Entretanto, ele avisa que a Lei deve sofrer algu-
mas regulamentações futuramente, sendo pre-
ciso acompanhar os desdobramentos. “Ainda 
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precisa ficar claro quais são as 
responsabilidades que o gover-
no exigirá das empresas e como 
os bancos vão disponibilizar es-
ses créditos”.

No Brasil, o setor de transporte é 
o segundo maior emissor de CO2, 
um dos principais gases causado-
res do efeito estufa, ficando atrás 
apenas do agronegócio, de acor-
do com informações da Agência 
Our World in Data (em português 
– Nosso Mundo em Dados).

Ribeiro lembra que, por mais que 
o Brasil tenha uma matriz energé-
tica diversificada, observa-se no 
debate mundial o crescimento da 

pressão para a redução de emis-
sões de gases de efeito estufa. 

Considerando este cenário, o 
transporte poderá ser um dos 
setores no país convocados a 
contribuir para a solução do pro-
blema. Para ele, só existem duas 
formas de isso acontecer, “via pe-
nalidades com restrições de cir-
culação ou por meio de incentivos 
para as frotas se modernizarem 
com a descarbonização, como 
essas propostas pelo Paten, o 
que é muito mais interessante 
para todos”.

Mesmo porque eventos climáti-
cos estão mais extremos: ondas 
de calor, chuvas concentradas, 

furacões, derretimento das ca-
madas de gelo nos círculos po-
lares. “A verdade é que há um 
clamor da sociedade para conter 
essas mudanças climáticas e 
ninguém pode ficar indiferentes a 
isso”, conclui.

Clique aqui

Faça parte da Comissão de 
Sustentabilidade. Confira a 

agenda de reuniões:

https://api.setcesp.org.br/eventos-e-reunioes
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Evento que tradicionalmente 
apresenta em São Paulo, as 
discussões ocorridas durante o 
CONET, chega a sua 17ª edição

Conferência de 
Tarifas aponta 
soluções para 
enfrentar 
um cenário 
desafiador

O transporte de cargas, assim como outros setores 
da economia, possui desafios e as soluções mui-
tas vezes são encontradas por meio de discussões 
como as que foram levantadas na 17ª Conferência 
de Tarifas.

Os principais assuntos discutidos neste dia foram 
os índices de inflação do setor, o custo da hora 
parada e as ocorrências de ciberataques contra 
transportadoras. O evento aconteceu na sede do 
SETCESP em 25 de fevereiro.

Ana Jarrouge, presidente executiva da entidade, fez 
um resumo do que esteve na pauta do CONET (Con-
selho Nacional de Estudos em Transportes, Custos, 
Tarifas e Mercado) promovido pela NTC&Logística 
e realizado dias antes, em Foz do Iguaçu/PR. 

Ela reforçou a importância de acompanhar ano a 
ano os índices de reajustes para não haver aumento 
da defasagem do frete que, conforme foi divulgado 
no Conselho, está em 13%. “Para o bem e pereni-
dade das empresas precisamos aplicar aquilo que 
a gente aprende. O intuito aqui é difundir este co-
nhecimento a fim de que o mercado cobre um frete 
adequado”, disse Jarrouge.

Eventos
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“O ambiente é hostil, e sabemos 
que é difícil bater na porta do 
cliente para pedir reajuste quan-
do, na verdade, sabemos que ele 
quer que baixemos o frete. Mas 
é preciso”, aconselhou Marcelo 
Rodrigues, presidente do Conse-
lho Superior e de Administração 
do SETCESP.

Dê olho na Inflação
Convidado para apresentar os ín-
dices do setor comparando com 
os de mercado, Lauro Valdívia, 
assessor técnico da NTC&Logís-
tica, abordou o comportamento 
dos principais custos do trans-

porte rodoviário de cargas, que 
são: o veículo, a mão de obra e o 
combustível.

Ele revelou que a inflação do se-
tor tem acompanhando a média 
geral, no acumulado em 2024 fi-
cou em 6,7% na carga lotação e 
4,86% na fracionada. Ano passa-
do, o índice oficial de inflação do 
país fechou o ano acumulando 
alta de 4,83%. Também não hou-
ve grandes variações no preço 
do diesel, que encerrou 2024 em 
R$6,11 por litro.

Na pesquisa apresentada por 
Valdívia, 45,5% das empresas 
entrevistadas responderam que 

reajustaram o frete, 20% mantive-
ram os preços e 34,4% concede-
ram descontos. 

“O empresário precisa colocar a 
sua empresa em primeiro lugar 
e direcionar suas ações, não so-
mente com base no que o seu 
concorrente está fazendo, mas 
sim, analisando a saúde do seu 
caixa. Faça conta e veja qual preço 
do frete é melhor para sua trans-
portadora”, sugeriu o assessor.

Hora parada
E por falar em custo no transpor-
te, o painel seguinte à apresen-
tação de Valdívia abordou como 

Especialistas debatem o custo da hora parada no transporte rodoviário de cargas



C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Anúncio Ambipar - Revista SETCESP.pdf   1   20/03/2025   09:12:31



53 MAR  -  MAI  2025  |  Revista SETCESP

a hora parada onera o frete. Luís Felipe Machado, 
sócio-diretor da Formato Transportes, foi o media-
dor das discussões e insistiu que apreender a oti-
mizar o tempo do motorista não é só uma questão 
de custo, mas sim de competitividade.

“Uma frase que se dizia antigamente por muitos 
transportadores era: se der um retorno financeiro 
que pague o caminhão está bom. Isso é completa-
mente inaceitável, não dá para ser assim! Tem que 
pagar os custos e também ter lucro”, afirmou Luís 
de forma categórica.

Os outros participantes convidados a debater 
neste painel foram Paulo Tirapelli, gerente geral 
de projetos da JSL Transportes; Roberto Antônio 
Palhares, diretor Administrativo da ANR Transpor-
tes e Raquel Serini, economista e coordenadora de 
projetos do IPTC (Instituto Paulista do Transporte 
de Cargas).

“Se o destinatário não conseguiu se organizar para 
receber a carga, ele não pode passar para o trans-
portador essa improdutividade. Temos que traba-
lhar junto com o cliente para mostrar que esse cus-
to será ele que estará pagando”, alertou Tirapelli. 

“Às vezes penso, o caminhão deveria pagar IPTU 
e não IPVA, de tanto tempo que chega a demorar 
uma operação de recebimento”, falou Palhares 
concordando com o executivo da JSL e em crítica 
à desordem que existe nos centros recebedores, e 
que faz com que motoristas esperem horas para 
conseguir descarregar a carga. 

“Recomendo que todos vocês estejam munidos de 
informações que sirvam de argumentos para de-
fender o custo da operação. Importante que cada 
item seja considerado ao precificar o frete, inclusi-
ve a hora parada”, indicou a economista.

Ela também chamou a atenção para a média de 
idade dos motoristas com CNH categoria ‘C’, que 
está acima dos 40 anos, provando que há uma cer-
ta resistência dos jovens em ingressar nesta pro-
fissão. “Por isso, aumenta a responsabilidade das 
empresas em garantir a segurança e qualidade de 
vida do motorista, pois essa é uma forma de atrair 
novos talentos”, contou.

Lauro Valdívia, assessor técnico  
da NTC&Logística

Paulo Tirapelli, gerente geral  
de projetos da JSL transportes

Luís Felipe Machado, sócio-diretor  
da Formato Transportes

Roberto Antônio Palhares, diretor  Roberto Antônio Palhares, diretor  
Administrativo da ANR TransportesAdministrativo da ANR Transportes

Raquel Serini, economista e  Raquel Serini, economista e  
coordenadora de projetos do IPTCcoordenadora de projetos do IPTC

https://www.formatotransportes.com.br/
https://jsl.com.br/
https://www.anr.com.br/
https://www.anr.com.br/
https://www.iptcsp.com.br/
https://www.iptcsp.com.br/


Empresas na mira dos 
cibercriminosos
O panorama dos crimes ciberné-
ticos no país foi apresentado no 
painel seguinte. Primeiro, ocor-
reu em uma palestra ministrada 
pelo delegado da divisão de In-
teligência Policial (DIPOL/PCSP), 
Carlos Afonso.

“Nossa cultura precisa mudar. 
Quantos usuários utilizam a mes-
ma senha para tudo? Quantas 
vezes você está em um lugar pú-
blico e busca por um wi-fi aber-
to? Ou clica em um link sem nem 
saber ao certo quem enviou? São 
estas fragilidades que nos dei-
xam mais vulneráveis”, alertou o 

delegado, falando sobre como se 
prevenir de um crime digital. 

Afonso recomendou o uso da re-
gra dos ‘3 nãos’, que seria: não 
atender e nem responder men-
sagem de um número desconhe-
cido e não clicar em nenhum link 
estranho recebido.

“Em nossas empresas transi-
tam várias pessoas, e todo mun-
do quer se conectar no wi-fi, só 
que para visitantes eu indico que 
haja outra rede separada daque-
la em que estão conectados os 
sistemas da empresa, porque se 
todo mundo se conectar em um 
só equipamento, a exposição ao 

risco aumenta e pode dar proble-
ma”, avisou o delegado.

Para ele, embora seja complexo, 
é mais fácil para a polícia inves-
tigar um ataque hacker porque 
este tipo de crime deixa rastros e 
dispensa testemunhas. De 2021 
a 2024, a Divisão de Crimes Ci-
bernéticos da Polícia Civil de 
São Paulo realizou mais de 500 
operações, com 2074 manda-
dos de busca e o indiciamento de 
1109 pessoas.

Após a apresentação do delega-
do, aconteceu o painel ‘Protegen-
do sua Empresa e seus Dados’, 
com a mediação de Iltenir Junior, 
diretor da Orion X e a participação 
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Participantes do ‘Protegendo sua empresa e seus dados’

https://www.orionx.com.br/
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de Gustavo Aleixo, diretor de Tecnologia da JSL 
Transportes; Luiz Fernando Scheliga, CIO na 
Braspress Transportes Urgentes; Marcelo Dias 
de Oliveira, CEO da Diaslog e Ricardo Sampaio, 
CISO (Chief Information Security Officer) e head 
da Gantech.

“Com a pandemia, o mercado se digitalizou e o 
setor de transporte foi se reinventando. Houve 
uma maior virtualização dos processos, por con-
sequência, a nossa exposição ao risco também 
aumentou”, analisou Iltenir.

Complementando o ponto de vista dele, o diretor 
da JSL Transportes falou que, assim como uma 
casa tem portas, portões, muros e cercas, desta 
mesma forma precisa ser a rede de uma empre-
sa, com a segurança reforçada.

Tanto a Braspress Transportes Urgentes quanto 
a Diaslog sofreram ciberataques e cada um dos 
executivos contou como as transportadoras rea-
giram a este processo.

“Chamou a atenção o nível da dependência que 
temos em tecnologia”, compartilhou Luiz. A em-
presa que opera no Brasil e Mercosul levou quatro 
dias para voltar a operar normalmente, e foi vítima 
de dupla extorsão. Além de ter seus dados rouba-
dos, teve também seus arquivos criptografados.

Já na DiasLog, a espera para a retomada das 
operações foi de uma semana, conforme contou 
Marcelo. “Ficamos sete dias parados praticamen-
te, embora tenhamos conseguido fazer algumas 
entregas anotando as informações em planilhas 
de Excel. Aconteceu no final de novembro e início 
de dezembro, justamente quando estávamos na 
correria por conta do Natal”, relembrou.

“Segurança digital é uma tríade: pessoas, pro-
cessos e tecnologia. O alvo mais atacado pelos 
criminosos são as pessoas. Importante que haja 
sempre uma conscientização dos usuários do 
que não fazer para manter uma robustez de se-
gurança”, aconselhou Sampaio. “Em caso de ata-
ques hackers, o pagamento do resgate dos dados 
nunca pode ser uma opção considerada pela víti-
ma”, advertiu o executivo da Gantech, finalizando 
as apresentações.
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https://jsl.com.br/
https://jsl.com.br/
https://www.braspress.com/
https://www.diaslog.com.br/
https://www.gantechgancheiras.com.br/?srsltid=AfmBOopj0zAsrADnvKul2xMsOhDTn_NvehZkrltLGzZmV5QECekH26FU
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Confira as fotos  
do evento  

Baixe as  
apresentações  

https://www.flickr.com/photos/186470182@N05/albums/72177720324064365/
https://pt.slideshare.net/SindicatoSETCESP


Bem-vindos

SETCESP seu destino de soluções
(11) 94338-2121 (11) 2632-1072 comercial@setcesp.org.br

(11) 2303-6757 / (11) 95315-1011 www.luftlogistics.com
(11) 4774-8700 / (11) 4143-7100

www.redcargas.com.br
(11) 2389-7146 / (11) 97133-3244

T R A N S P O R T E S  E  L O G Í S T I C A

http://www.autoport.com.br
http://www.cmedlog.com.br

http://www.connectionlogtransporte.com.br



Fica a
dica! Cursos

É difícil definir qual é a melhor habilidade que é pre-
ciso ter para alcançar o sucesso na carreira, mas 
uma coisa é certa, não há como ser um profissional 
bem-sucedido se não souber se comunicar. 

Embora esta capacidade seja inerente à espécie 
humana, a comunicação ainda é um desafio nas 
empresas, lembra Carla Roberta, psicóloga organi-
zacional e mestre em Administração.

“Isso porque existem ruídos entre aquilo que foi dito 
e aquilo que se quis dizer. O que foi mal-entendido, 
é hoje, a principal causa dos conflitos interpessoais 
no ambiente corporativo e exerce, portanto, grande 
influência na satisfação ou insatisfação dos profis-
sionais com o trabalho”, conta Roberta. 

Mauro Galasso, consultor empresarial com exper-
tise em comunicação e coaching fala que quando 
a comunicação é assertiva, e não-violenta, abre-se 
espaço para um ambiente de trabalho, além de po-
sitivo, colaborativo, no qual as pessoas são mais 
proativas e tem prazer em se ajudar. 

Segundo o especialista, saber interagir e responder 
às diversas questões com clareza e concisão gera 
compreensão. “Por outro lado, a prática da comu-
nicação desencontrada e imatura faz com que haja 
conflitos e estresse, criando um cenário negativo e 
sem cooperação”, alerta o especialista.

Nada de mal-entendidos: 
uma comunicação assertiva 
e não-violenta melhora os 
relacionamentos interpessoais 
e contribui para o clima 
organizacional

Para ampliar a 
habilidade de 
comunicar-se bem
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O consultor afirma ainda que é 
importante que as empresas de-
senvolvam seus profissionais 
para evitar desentendimentos e, 
ao mesmo tempo, fortalecer a 
postura de um debate constru-
tivo no trabalho. Ele diz que, se 
nos tornamos conscientes sobre 
nossa comunicação verbal e não 
verbal, evitamos julgamentos pré-
vios e críticas infundadas e fica-
mos mais abertos a sugestões.

“Quando a comunicação se per-
de diante da falta de conheci-
mento, de flexibilidade e empa-
tia, ela impacta diretamente no 
clima organizacional, pois causa 
rupturas nos relacionamentos 
profissionais e distanciamento 
entre líder  e  liderados”, comenta 
também Cassia Irias, psicóloga 
e coaching.

Irias considera a Comunicação 
como sendo um dos temas mais 
relevantes no mundo corporativo. 
“Pessoas podem fazer a diferença 
nos resultados organizacionais 
quando assumem a responsa-
bilidade pela comunicação esta-
belecida. Com a Comunicação 
Assertiva é possível passar infor-
mações e solucionar problemas 
de forma objetiva e direta, sem 
gerar constrangimentos ou duplo 
entendimento”, diz em comple-
mento à opinião de Galasso.

Detalhando melhor, a Comunica-
ção Assertiva pode ser entendida 
como a capacidade para elaborar 
e recusar pedidos, pedir favores, 

expressar sentimentos, continuar 
e terminar uma conversa comum, 
ou mesmo, a defesa de pensa-
mentos e sentimentos de forma 
honesta e franca.

Já a comunicação não-violenta, 
em resumo, é uma habilidade 
que permite expor as ideias sem 
agressividade, mas com con-
sistência para legitimar e sus-
tentar os argumentos em qual-
quer contexto.

Uma dica importante é que, inde-
pendentemente se transmitimos 
ou recebemos uma mensagem, 
o estado de humor interfere na 
comunicação, já que nos expres-
samos emocionalmente quando 
nos manifestamos. 

“Podemos, por exemplo, interpre-
tar a mesma mensagem de forma 
diferente quando estamos felizes, 
aborrecidos, enfurecidos, entris-
tecidos ou distraídos. Essas dis-
torções ocorrem principalmente 
se a comunicação ocorrer de for-
ma escrita, pois as mensagens de 
texto são desprovidas de entona-
ção”, analisa Roberta. 

Para contornar esse problema, 
ela sugere sempre começar a 
mensagem com um cumprimen-
to – Olá, tudo bem? Ou Bom dia, 
espero que esteja bem. E depois 
de escrever a mensagem é reco-
mendado que haja um fechamen-
to – Obrigado(a), até logo ou nos 
vemos em breve.

Para mais informações, fale com a Regiane Amaral.

11 98090-5991 treinamento@setcesp.org.br

Assim, expressar-se de forma 
clara e convincente, não pode ser 
subestimado e um bom plano de 
capacitação de gestores e cola-
boradores, de qualquer empre-
sa, deve incluir o aprimoramento 
dessa habilidade. 

No SETCESP, os especialistas 
consultados, Roberta, Irias e 
Galasso, ministram cursos livres 
e a distância, além de palestras, 
que ensinam a estabelecer uma 
comunicação fluida e respeitosa. 
Lembrando mais uma vez, que 
quando a equipe se sente com-
preendida, por consequência, se 
sente mais motivada a contribuir 
para o sucesso da empresa. 
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Fica a
dica! Cursos

Veja a agenda de cursos  
do SETCESP

Fique por
dentro!

Escolha uma palestra com 
o tema Comunicação para 
promover na sua empresa 
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Parceiros:

Apoio:

s     e     g     u     r     o     s
impactare

Realização:


